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RESENHA

BOCCA, Francisco Verardi; PEREZ, Daniel Omar. O pêndulo de
Epicuro: Ensaio sobre o sujeito e a lógica de uma história sem

finalidade - Kant, Freud e Darwin. Curitiba: CRV, 2019.

Vinícius Armiliato*

Nos confins da história da noção de história

O Pêndulo de Epicuro trata-se de mais
uma publicação da parceria entre Fran-
cisco Verardi Bocca e Daniel Omar Pe-
rez. Se em publicação anterior, Ontolo-
gia sem espelhos (PEREZ; BOCCA; BOC-
CHI, 2014), que contou também com
a parceria de Josiane Bocchi e no úl-
timo ano ganhou uma tradução para o
francês1, os autores fazem uma histó-
ria da noção de realidade desde Descar-
tes até Freud, na obra presente fazem a
história da ideia de história que figura
de modo subjacente às elaborações de
Kant, Freud e Darwin. E analisando de-
talhadamente cada autor, apresentam
como visualizam na história um rumo,
um percurso ou mesmo uma tendên-
cia, de modo que ora se aproxima do

legado de Epicuro, ora se afasta desta.
Perguntam-se: Seria curso da história
ascendente, regressivo, assintótico, cí-
clico ou mesmo, sem qualquer rumo?
Caso não houvessem rumos possíveis,
se os acontecimentos ao longo na his-
tória nada mais fossem do que o resul-
tado da pura aleatoriedade dos acon-
tecimentos humanos, poderíamos dizer
que seu curso nada mais seria do que
o efeito da seleção de acontecimentos
dada pelo viés teórico do autor que diz
algo sobre a história? Ainda, é possí-
vel conceber um modelo de análise da
história que ofereça visualidade para a
contingência e aleatoriedade dos acon-
tecimentos da vida? São essas as ques-
tões que figuram como objeto central de
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O pêndulo de Epicuro. Trata-se de um
trabalho minucioso e necessário. Minu-
cioso, pela precisão e verticalidade com
que abordam os autores. Nesse caso,
textos marginais são evocados em para-
lelo aos mais célebres, além de revela-
rem movimentos internos e pendulares
a cada autor (por exemplo, os diferentes
pesos que Darwin confere à variação e à
seleção ao longo de suas publicações).
Necessário, enquanto trabalho que per-
mite encarar os modos como a história
é concebida e, consequentemente, ob-
servar os efeitos de tais visadas. As-
sim, seja uma história que marcha para
um futuro promissor, seja uma histó-
ria que declina ou mesmo uma história
que não tem rumo, em cada uma des-
sas posições tem-se o fundamento ou a
justificativa para a forma como a socie-
dade se relaciona com seu presente: de-
vemos voltar ao passado? é no futuro
que encontramos tempos melhores? O
presente é o passado corrompido, dege-
nerado? O presente é um futuro ina-
cabado que deve ver no porvir um mo-
delo a se alcançar? Tais questões, tam-
bém abordadas na obra, não deixam de
ser importantes para o mais contempo-
râneo dos debates sobre os rumos da ci-
vilização, da governança e da ética.

O livro conta com uma apresenta-
ção assinada por Eládio C. P. Craia, a
qual leva às últimas consequências os
argumentos da obra. O pêndulo de Epi-
curo propõe três principais capítulos,
ou ensaios, dedicados a Kant, Freud e
Darwin. Além disso, em sua Introdução,

apresenta uma revisão objetiva e cui-
dadosa das leituras que visualizaram
tendências na história das civilizações,
como o fez Herbert Butterfield, Michel
Meyer, Arnold Toynbee e Oswald Spen-
gler, e também autores contemporâ-
neos, tais como François Hartog.

Já nas primeiras linhas da apresenta-
ção do livro, intitulada A irrupção dos
acontecimentos, encontramos o anúncio
da falência na busca por uma ordem fi-
nalista da história: "Todos reconhecem
que a natureza, assim como as socie-
dades humanas, nos seus devires, ma-
nifestam a cada instante emergências
que julgávamos impossível. Sempre nos
desconcertam, contudo, não desistimos
de buscar suas lógicas, seu sentido his-
tórico" (BOCCA; PEREZ, 2019, p. 23).
Nesse sentido, a reflexão filosófica en-
controu entendimentos da organização
do tempo que só com Darwin é que se
pôde enfraquecer "uma perspectiva de
história universal e finalista, indissociá-
vel do futuro e do progresso" (BOCCA;
PEREZ, 2019, p. 23). Darwin teria reto-
mado o modelo epicurista onde o pre-
sente, a aleatoriedade e a contingência
seriam justamente os fatores que orga-
nizam a vida e seu percurso. O interesse
por esse fato, da ausência de finalidade
presente em Epicuro resgatada pela bi-
ologia evolutiva da segunda metade do
século XIX "permite compreender os fa-
tos naturais e históricos prescindindo,
entre outras coisas, do futurismo assim
como do passadismo, mas sobretudo,
das ilusões da modernidade" (BOCCA;
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PEREZ, 2019, p. 24). Por conta disso
é que no primeiro capítulo Kant é ex-
plorado, dado que tal autor procurou,
conforme a o trabalho de Bocca e Pe-
rez mostra, desqualificar a perspectiva
epicurista. Toda a ocorrência, todo o
acontecimento, se daria enquanto efeito
de uma tendência mecânica causal. Em
Kant "os elementos não são determi-
nados contingentemente, mas recebem,
por uma mecânica cega, determinação
segundo leis gerais concebidas por uma
sabedoria suprema" (BOCCA; PEREZ,
2019, p. 58). Kant viria então a
substituir a contingência e o acaso por
um programa de leis e tendências que
orientaria o desenvolvimento da natu-
reza. As predisposições para o pro-
gresso aparecem em vários trabalhos de
Kant, como por exemplo em Ideia de
uma história de um ponto de vista cos-
mopolita (1784), quando o autor apre-
senta o fio condutor da história hu-
mana que "ordena o desenvolvimento
das disposições naturais do ser humano
para o que chamou de cosmopolitismo"
(BOCCA; PEREZ, 2019, p. 62). Os auto-
res mostram tais acepções em trabalhos
posteriores, até em 1798 em O conflito
das faculdades onde, novamente, a par-
tir da Revolução Francesa, Kant apre-
senta "um tipo de acontecimento exem-
plar na experiência da humanidade que
indica a aptidão humana para o pro-
gresso" (BOCCA; PEREZ, 2019, p. 86).
Nesse sentido, articulando o passado, o
presente e o futuro a partir dos acon-
tecimentos em solo francês, vê-se o fi-

lósofo autorizar-se a "um tipo de pre-
dição acerca do futuro das sociedades
humanas, de modo a fazer da ideia de
República algo mais que uma quimera"
(BOCCA; PEREZ, 2019, p. 87). Trata-se
então, de uma tendência de aprimora-
mento da espécie reconhecida nos seres
humanos, mesmo que seja, como ressal-
tam os autores, em uma curva assintó-
tica em relação aos seus objetivos.

A ideia de uma curva assintótica que
tende a alcançar o progresso de uma so-
ciedade é bastante importante na com-
paração com o que seria uma filosofia
da história em Freud, apresentada no
segundo capítulo. Enquanto a tendên-
cia ao progresso é visualizada por Kant,
a tendência à regressão é patente nas
construções freudianas. Freud tratar-
se-ia de um autor "declinista". Tal lei-
tura se ampara na análise de que Freud
visualizou nas leis da termodinâmica
que a tendência crescente de entropia
nos fenômenos da matéria leva a seu
desgaste total, à sua morte. Ao afir-
mar esta tendência ao aniquilamento
como nodal na psicanálise freudiana
de modo bastante original, os autores,
evitando um contra-argumento de um
Freud não-declinista, indicam que em
sua obra há sim dois movimentos: um
emancipatório e ascendente - visto na
clínica - e um propriamente declinista
- notado na metapsicologia. E é esta úl-
tima que irão explorar no segundo en-
saio, ambicionando entender qual seria
a filosofia da história que através desta
se decalca da psicanálise. Para eles,
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a metapsicologia "apresenta um deter-
minismo naturalista composto de um
certo ponto de vista evolucionista da Bi-
ologia a um ponto de vista entrópico
da Física" (BOCCA; PEREZ, 2019, p.
89). Assim, se a clínica porta um papel
emancipatório às amarrações psíquicas
do paciente, o "jogo" entre o Princípio
de Prazer e o Instinto de Morte leva à
vitória deste último e, apesar do traba-
lho clínico e de desenvolvimento psí-
quico poder postergá-lo, jamais aniqui-
lará seu próprio fim. Nesse âmbito, a
especulação metapsicológica freudiana
com o material empírico obtido em sua
clínica "põe em jogo, o otimismo do es-
clarecimento e da autonomia do paci-
ente ao finalismo declinista das forças
entrópicas que o habitam" (BOCCA; PE-
REZ, 2019, p. 90). É essa aparente con-
tradição que é investigada ao longo do
capítulo e que permite notar a parti-
cularidade da ideia de história desde a
perspectiva freudiana, cuja vida, a civi-
lização e sua história, se situariam "En-
tre a abertura para o futuro e o declí-
nio inexorável" (BOCCA; PEREZ, 2019,
p. 90). Como lembra Freud em Além
do princípio do prazer (1920), a finali-
dade da vida é atingir a morte. Aqui
é preciso ressaltar que os autores resga-
tam em textos de Freud anteriores a este
que acabamos de citar, a mesma pers-
pectiva, declinista, embora ainda não
tão explícita. Desse modo, evitam ler as
tendências à regressão indicadas na dé-
cada de 1920 por Freud como uma rup-
tura com o corpus anterior de sua obra.

Antes disso, estaria coerentemente em
continuidade com trabalhos anteriores.
Por exemplo, em Moral sexual civilizada
e doença nervosa moderna (1908), Freud
já havia ressaltado que o processo civi-
lizatório atenta contra si mesmo: a do-
ença nervosa é o dano da civilização.
Fazendo analogias com máquinas a va-
por, Freud considerou que a sublima-
ção não é capaz de redirecionar toda a
força instintual "da mesma forma que
em nossas máquinas não é possível todo
o calor em energia mecânica" (FREUD,
1908, apud BOCCA; PEREZ, 2019, p.
103). Nas palavras dos autores, nesta
obra "Freud articulou o ponto de vista
biológico evolucionista a um ponto de
vista físico entrópico, atribuindo à na-
tureza, ao homem e à civilização, uma
evolução cuja finalidade seria a exaus-
tão e o declínio" (BOCCA; PEREZ, 2019,
p. 104).

Ora, se uma curva é assintótica em
relação ao progresso (Kant) e a outra
em algum momento após certa ascen-
são regride para o estado anterior de re-
pouso (Freud), haveria ainda uma ter-
ceira via (Darwin), que não comporta-
ria nenhum direcionamento. No úl-
timo capítulo, Darwin é abordado como
alternativa que mais se aproxima de
Epicuro, ou seja, com o pêndulo retor-
nando a uma perspectiva que permite
visualizar uma história sem finalidade.

É então no último capítulo que
irão indicar uma leitura alternativa a
qual subscrevem na conclusão do li-
vro, como veremos adiante, para um
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entendimento próprio da história. Para
tanto, exploram como a ideia de varia-
ção ressaltada por Darwin torna-se fun-
damental para a compreensão de um
curso da história sem finalidade, haja
vista o reconhecimento pelo evolucio-
nismo darwiniano de que é a produção
aleatória de pequenas variações a cada
descendência que, em interação com o
meio (o qual também não é estável),
conduz modificações à história da es-
pécie (trata-se nada mais que o meca-
nismo da seleção natural). Quanto à
descendência das espécies "Darwin re-
toma e reafirma o ponto de vista de
Epicuro, ao concebê-la como não tele-
ológica, como imprevisível" (BOCCA;
PEREZ, 2019, p. 130). As objeções
possíveis a tal asserção são debatidas
através de comentadores mais recentes
(tais como Thierry Hoquet, André Pi-
chot, Vittorio Hosle e Dieter Wandsch-
neider), especialmente quando se viu
teleologia em concepções darwinianas,
como nas ideias de struggle for life, com-
plexificação e progresso. Quanto a este
último, os autores afirmam: "[...] o que
quer que tenhamos em mente quanto
ao progresso e ao aperfeiçoamento, só
pode ser referido, não a uma meta, mas
contingencialmente a partir da relação
que cada criatura de uma espécie man-
tém com as condições de sua existência"
(BOCCA; PEREZ, 2019, p. 137). Algo
que se reforça em trabalhos posteriores
a Darwin, como na genética mendeli-
ana redescoberta em 1900 por Hugo de
Vries e na síntese moderna (Ernst Mayr

e Julian Huxley). Trata-se de um con-
junto de trabalhos que trouxeram para
o debate "temas e conceitos como meca-
nismo, evolução cega, acaso, contingên-
cia, aleatoriedade, probabilidade, en-
tre outros" (BOCCA; PEREZ, 2019, p.
138). Ainda, o papel da variação para
a diversidade da vida segue sendo con-
siderado no cenário pós-Darwin, nota-
damente a partir da biologia molecu-
lar. Os autores utilizam sobretudo os
trabalhos de vulgarização dos biólogos
ganhadores do Nobel de Medicina de
1965, Jacques Monod, François Jacob e
André Lwoff. Tais autores consideram
que "a variação por mutação, que im-
pulsiona a evolução, não seria de modo
algum um fenômeno de exceção, mas ao
contrário, quem sabe, a regra. Residiria
no seio da natureza. Monod reafirma o
ponto de vista de que a própria conser-
vação da vida seria dependente da novi-
dade" (BOCCA; PEREZ, 2019, p. 150).

Ao final da leitura dos três ensaios
principais do livro, torna-se evidente
como os autores se posicionam favora-
velmente ao entendimento da história
enquanto algo que porta um fluxo des-
contínuo e aberto à singularidade. Mas
quando chegamos às considerações fi-
nais, vemos o que poderíamos chamar
de "quarto ensaio" cujo autor seria Ge-
orges Canguilhem.

A conclusão de O pêndulo de Epi-
curo parece prenunciar o que seria a
continuidade do trabalho ora desenvol-
vido. Isso porque em seu capítulo con-
clusivo exploram, ainda que sumaria-
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mente, mas com bastante precisão, a
mirada de Canguilhem sobre o tema,
especialmente quanto ao modo como
este se apropria da leitura darwinista
junto aos desdobramentos da biologia
evolutiva da primeira metade do século
XX. Referimo-nos à ideia de progresso e
de finalidade, atreladas às noções de có-
pia e de erro utilizadas nos estudos de
genética analisados em diferentes tex-
tos de Canguilhem. Para tanto, situam
a crítica que este faz a leituras da bi-
ologia da década de 1960 quanto ao
uso que fazem da ideia de erro (erro na
cópia, na transcrição gênica), notada-
mente nos trabalhos dos ganhadores do
Prêmio Nobel de 1965. Canguilhem en-
tende que tais usos são "consequências
da ilusão moderna de progresso e fina-
lidade" (BOCCA; PEREZ, 2019, p. 164).
Isso porque a variação, elemento fun-
damental para a produção de novas for-
mas vivas, acaba se tornando um equí-
voco da natureza quando são entendi-
das enquanto "erros": "munido da no-
ção de erro, o geneticista alimenta a ex-
pectativa de que a natureza reproduz o
padrão que ele próprio julga ter reco-
nhecido nela" (BOCCA; PEREZ, 2019,
p. 169). No entanto, a vida pode ser en-
tendida como produção incessante de
variação, de diferença e singularidade,
e assim, não passível de ser reduzida a
um tipo ideal, não havendo possibili-
dade de entender a diferença enquanto
equívoco ou malogro. Tudo dependerá
de suas relações com o meio. Tais lei-
turas da biologia "não consideram su-

ficientemente que o que chamam erro
seria a própria condição da evolução"
(BOCCA; PEREZ, 2019, p. 169). Anun-
ciam então nas últimas páginas do li-
vro que, ao se manter essas categorias
não só se abre para o retorno do pên-
dulo a noções de progresso e de finali-
dade, mas também para a eugenia, para
a "expectativa de correção de seu erro".
Em suma, a sobrevivência de noções
como cópia e erro dificulta o abandono
da ideia de progresso e finalidade on-
tológica da natureza e, segundo Bocca
e Perez, só o abandono destas "abriria
em definitivo as portas para a emergên-
cia do possível, onde ser vivo e ambi-
ente seriam partes de um meio bioló-
gico sempre a se constituir" (BOCCA;
PEREZ, 2019, p. 171). Em suas últi-
mas palavras, são bastante precisos ao
lembrar que a crítica de Canguilhem, a
qual apresentam na sequência aos três
ensaios de história da noção de histó-
ria propostos ao longo de O pêndulo
de Epicuro, sabe a que veio, pois "de-
nuncia a fragilidade da iniciativa histó-
rica de classificação dos seres vivos, es-
pecialmente a que sugere e sustenta a
presença de um fio condutor de conti-
nuidade evolutiva, um poderoso instru-
mento de apoio para teses e ações racis-
tas e eugênicas que merecem combate
por toda parte" (BOCCA; PEREZ, 2019,
p. 177). Lembram, por exemplo, a rein-
trodução do criacionismo via design in-
teligente, movimento presente na biolo-
gia contemporânea. Trata-se, portanto,
de se estabelecer um combate contra
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tais leituras cuja estratégia é sugerida
nas últimas palavras do livro: "Que não
se perca Epicuro de vista" (BOCCA; PE-
REZ, 2019, p. 177).

Entendemos que O pêndulo de Epi-
curo é uma ferramenta teórica densa
para amparar a defesa da diversidade
e singularidade das formas vivas, dado
que a leitura do trabalho de Francisco
Bocca e Daniel Perez subjaz um ideal,

o de que os indivíduos não sejam lidos
como mais ou menos próximos a uma
finalidade arbitraria, artificial e histori-
camente constituída.

Em um momento no qual os apelos
à finalidade, à refutação da diferença e
à religião penetram a ciência e a filoso-
fia, temos, nesta obra, uma reflexão filo-
sófica condizente com nossas demandas
atuais.
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